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Os desafios

• As mudanças climáticas e o 
declínio da biodiversidade são os
principais desafios de nosso
tempo. 

• Causados, principamente, por
atividades humanas.

• Consequências profundas para as 
pessoas e para os ecossistemas
dos quais dependemos. 

• Importante considerar a 
interligação e interdependência

dessas duas agendas.

• Oportunidades e riscos



Biodiversidade: O que é?
• Quatro conceitos-chave

emergem ao abordar
diferentes aspectos da 
biodiversidade: 
– variedade, 

– variabilidade, 

– vários níveis biológicos

– processos de 
sustentação

• Biodiversidade é a 
variedade e a 
variabilidade da vida
na Terra, de genes aos
ecossistemas, 
juntamente com os
processos ecológicos e 
evolutivos que a 
sustentam.
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Perda de biodiversidade e ecossistemas
compromete o bem-estar humano
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Mudanças climáticas e biodiversidade

• Hoje, é amplamente reconhecido que a mudança climática e a biodiversidade 

estão interligadas.

1. A biodiversidade é afetada pela mudança climática, com consequências negativas 

para o bem-estar humano.

2. Mas, a biodiversidade, através dos serviços ecossistêmicos que sustenta, também 

faz uma contribuição importante para a mitigação e adaptação à mudança climática. 

• Consequentemente, conservação e gestão da biodiversidade de forma 

sustentável são fundamentais para o combate às mudanças climáticas.





Clima e Biodiversidade
• Temperatura e 

precipitação - papéis 
majoritários e 
determinam onde 
espécies de plantas e 
animais podem
• viver

• crescer

• reproduzir 
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As espécies podem lidar com 
as mudanças climáticas
deslocando-se ao longo de um 
ou vários destes três eixos: 
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As espécies podem lidar com 
as mudanças climáticas
deslocando-se ao longo de um 
ou vários destes três eixos: 

Mudanças no espaço (dispersando-se 
para áreas com habitat adequado ou
mudando a localização numa escala
micro-habitat).

Mudanças os ciclos de vida no 
tempo (ajustando os eventos
do ciclo de vida para
corresponder às novas
condições climáticas) 

Mudanças sua fisiologia para lidar
com as novas condições
climáticas.
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As espécies podem lidar com 
as mudanças climáticas
deslocando-se ao longo de um 
ou vários destes três eixos: 

Mudanças no espaço (dispersando-se 
para áreas com habitat adequado ou
mudando a localização numa escala
micro-habitat).

Mudanças os ciclos de vida no 
tempo (ajustando os eventos
do ciclo de vida para
corresponder às novas
condições climáticas) 

Mudanças sua fisiologia para
lidar com as novas condições
climáticas.

Plasticidade ou
respostas

evolutivas
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Respostas ecológicas a mudança
climática recente

• As respostas ecológicas às mudanças climáticas recentes já são 
claramente visíveis.

• Ampla evidência dos impactos ecológicos 
– de ambientes polares terrestres a marinhos tropicais.

• Respostas abrangem uma variedade de ecossistemas e níveis de 
organização

- Flora e fauna, desde espécie aos níveis da comunidade.



CO2 durante eras de gelo e períodos quentes nos
últimos 800.000 anos
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A espécie Homo sapiens surgiu entre 190.000 e 160.000 anos atrás.
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Perguntas centrais da Ecologia como ciência

• Quais são os padrões e  que processos que regulam as distribuições das 
espécies e suas abundâncias?

• Quais são os efeitos da diversidade biológica no funcionamento de 
ecossistemas ?

Hoje, apresentam importantes implicações para a sociedade.

O aquecimento global representa a maior ameaça à 
diversidade biológica na história humana.





• A vegetação do planeta corre um risco de grandes mudanças de 

composição e estrutura:

• Desintegração e reorganização das comunidades;

• substituição de espécies dominantes ou fundamentais;

• Transferência de efeitos para os níveis tróficos mais altos; 

• efeitos nas interações das espécies.

• Impactos aumentarão com o aumento das emissões de GEE, 

principalmente se o aquecimento exceder 1,5 °C.

Nolan et al. 2018 - Conclusões







IPCC, AR6, WG I



IPCC, AR6, WG I



Recuperação de ecossistemas após 
extremos climáticos

• Mudança climática contemporânea é caracterizada 
tanto pelo aumento da temperatura média como 
pelo aumento da variabilidade do clima , tais como 
ondas de calor, tempestades e inundações .

• Como populações e comunidades  irão lidar com 
tais extremos climáticos é uma questão central 
para a ecologia contemporânea e conservação da 
biodiversidade. 



Recuperação de ecossistemas após 
extremos climáticos

• Os trabalhos anteriores mostraram que a diversidade de 

espécies pode afetar o funcionamento do ecossistema e 

resiliência.

• Resultados destacam a importância de manter a diversidade 

genética, bem como a diversidade de espécies para 

aumentar a resiliência dos ecossistemas em um mundo de 

crescente incerteza .



Riscos
múltiplos

• A ocorrência simultânea
e/ou consecutiva de 
diferentes eventos.

• É provável que as condições
de múltiplos eventos
aumentem devido à
mudança climática e à
variabilidade climática.



• Grandes habitats naturais intactos e 

críticos:

• Papel essencial para a biodiversidade 

global, o clima e outras funções. 

• Partilha dos espaços:

• Conservação da biodiversidade, 

• Adaptação e/ou mitigação do clima

• Satisfação das necessidades sociais

Paisagens

multifuncionais



Qual a situação do Brasil nesse contexto?
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Dois componentes da crise ambiental
Perda de biodiversidade

Mudanças climáticas

• Interrelacionados e não podem ser

enfrentados separadamente.

Brasil
• significativos ativos ambientais

globalmente relevantes.

• Tanto em biodiversidade como em carbono

• Oportunidades em uma nova agenda de 

desenvolvimento.



Brasil: Biodiversidade em
números

Foto: Antonio Candido de Almeida

~9.000 vertebrados Mín. 129.840 
invertebrados

~42.000 espécies vegetais 

Megadiversidade e dimensão continental que proporcionam 
heterogeneidade espacial e de recursos. 

• Altas taxas de endemismos.
• No entanto...
• Espécies ameaçadas – 1.173 espécies da fauna e 2.118 da 

flora. 26



Nível de ameaça nos biomas
% Área nativa remanescente

De ~20% a 75% de 
perda de cobertura

original

% Espécies ameaçadas e endemismos

Situação particularmente crítica na Mata 
Atlântica e Cerrado
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Sub-regiões das Américas Central e do Sul

IPCC, AR6, WG I

É muito provável que as temperaturas médias

tenham aumentado em todas as sub-regiões e 

continuarão a aumentar a taxas maiores do que a 

média global (alta confiança).

As monções sul-americanas serão atrasadas

durante o século XXI (alta confiança).

Há projeções de aumento de secas e clima para

incêndios para meados do século 21, considerando

2°C de aquecimento global e acima (alta confiança).



Brasil - Pressões sobre a Biodiversidade e 
Ecossistemas

Amazônia

Caatinga

Cerrado

M. 
Atlântica

Pampa

Pantanal

Marinho -
costeiro
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Pressões sobre a biodiversidade e os
ecossistemas

• Atualmente, dois fatores pressionam em especial a perda de
biodiversidade e serviços ecossistêmicos:

– 1) mudanças de uso da terra;

– 2) mudanças climáticas

• Ao longo deste século, a intensificação das mudanças

climáticas acentuará a tendência atual da perda de

biodiversidade e do comprometimento dos serviços

ecossistêmicos. 30



Impactos de 
mudanças

climáticas sobre os
biomas brasileiros Mata Atlântica

Caatinga
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Amazônia

Cerrado
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Impactos de 
mudanças

climáticas sobre
os biomas
brasileiros



Impactos sobre
estratégias de 
conservação

Impactos sobre
serviços

ecossistêmicos

Efeitos espaciais das 
mudanças climáticas

Polinização
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Emissões

de GEE do 

Brasil

1990-2020
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Fonte: SEEG

Emissões
do Brasil
por
Setor
Antes e 
depois da 
PNMC 
(2009)



• Fluxo de  grandes quantidades de energia e água para a atmosfera;

• Mantem a temperatura da superfície relativamente baixa apesar da alta radiação;

• Suporta alta atividade convectiva e chuvas, particularmente no início e no final da estação 
chuvosa;

Cobertura vegetal natural afeta

o clima regional



• As mudanças climáticas afetam os
ecossistemas,  e a biodiversidade
e com impactos sobre serviços
ecossistêmicos. 

• Bom manejo de ecossistemas -
manter a saúde e aumentar a 
resiliência, reduzindo
simultaneamente a 
vulnerabilidade às mudanças
climáticas.

• Ecossistemas resilientes têm maior
potencial para mitigar e se adaptar
às mudanças climáticas e reverter o 
aquecimento global.

Mudanças climáticas e resiliência de 
ecossistemas

37



R. Munang, I. Thiaw, K. Alverson, M. Mumba, J. Liu, and M. Rivington, Climate change and Ecosystem-based Adaptation: a new pragmatic 
approach to buffering climate change impacts, Curr Opin Environ Sustain, 2013.

Rompendo o ciclo vicioso da pobreza, degradação dos 
ecossistemas e mudanças climáticas
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• A segurança alimentar, hídrica, climática, energética, bem como a 
saúde humana, dependem dos serviços ecossistêmicos, como:

– aqueles associados à polinização

– manutenção dos recursos hídricos

– regulação do clima 

– controle de vetores de doenças

• Os ativos ambientais do Brasil – oferta de bens da natureza e serviços 

ecossistêmicos associados – representam a base de sustentação das 

demandas da sociedade brasileira. 

Brasil: Biosfera, base dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável
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Das 141 culturas 
agrícolas brasileiras 
analisadas, 85 
dependem de 
polinização por 
animais.

Mais de 245 
espécies da flora 
brasileira são base 
de produtos 
cosméticos e 
farmacêuticos e ao 
menos 36 espécies 
botânicas nativas 
possuem registro 
de fitoterápicos. 

Mais de 40% da 
produção de energia 
primária no país são 
provenientes de fontes 
renováveis
2/3 da energia elétrica 
consumida provém de 
usinas hidroelétricas 
que dependem da 
integridade de 
ecossistemas.

Cerca de 80 
famílias e 469 
espécies de 
plantas são 
cultivadas em 
sistemas 
agroflorestais.

Brasil: Biosfera, base dos objetivos do desenvolvimento
sustentável
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Lime Orange Tangerine Cagaita Mangaba Camu camu

Vitamina C
mg/100 g 

O que estamos perdendo?
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mcg RAE/100 g 

O que estamos perdendo?



Do Risco à Oportunidade: o privilégio 
de um Brasil megadiverso
• Em cenário de crise, o Brasil desfruta de uma posição 

privilegiada.

– Seu gigantesco capital natural confere as condições 

necessárias para transformar a conservação e o uso 

sustentável dos ativos ambientais em oportunidades para 

um desenvolvimento capaz de enfrentar novas condições  

futuras e, ao mesmo tempo, promover prosperidade 

socioeconômica. 
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Do Risco à Oportunidade: o privilégio 
de um Brasil megadiverso
• No entanto...

• Esta combinação incomum resulta do fato de que o 

elevado potencial de produção econômica (presente e 

futuro) depende da manutenção dos recursos da 

biodiversidade e dos ecossistemas

• Ações para redução de emissões GEE e de impactos de 

mudanças climáticas
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Obrigada!

mercedes@unb.br
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